
Queridos sacerdotes. religiosas e flu.rcionérios do Colégio Pio Brasileiro,

Por ocasiào da ceìebr-aqào da Festa da Padroeira do Brasil, queria
primeirarnente agradecer-lhes pelo convite para plesidìr a Solene Litultia
em honla de Nossa Senhora Apalecida. Apesar de nào poder estar
fisicamente com vocés neste dia, asseguro-lhes a minha presenga orante,
unindo-me às sÉplìcas de cada brasileiro à Màe Aparecida confìando em sua

materna intercessào para que nào Iàlten f'orqas para superar este momento
de prova.

E, somente unidos como irmàos, seré possivel superar os desahos que

a pandemia esté colocando por diante de cada naEào; pol isso, é lbnte de

consolaqào saber que. por ser Màe de todos, Nossa Senhora quer nos
reconduzir'à "unidade do Espirito. pelo vinculo da paz" (6/.1,3). Neste

senlìdo, recordo aquilo que falei aos Bispos brasileiros no Rio de Janeiro. ao

comentar a hist6ria do encontro da imagem cia Ilraculada Conceiqào, pelos
pescadores Domingos Garcia. Joào Alves e Filipe Pedroso, t.to Rio Paraiba
em outubro de l717: "Primeiro o corpo, depois a cabeqa, em seguìda a

unìficagào de corpo e cabeqa: a unidade. Aquilo que estava quebrado retoma
a unidade. O Brasil colonial estava dividido peìo muro vergonloso da

escÌ'avatura. Nossa Senhora Aparecìda se apresenta com a tàce negra,
prìmeiro dividida mas depois unìda, nas màos dos pescadores (...) Em
Aparecida, logo desde o itticio, DeLrs dé uma mensagem de recon.tposigào do
que es1é lì-aturado, de compactagào do que estd dividido. N{uros, abisrnos.
distàncias ainda hoje existentes estào destinados a desaparecer. A lgre.ja nào
pode descLrar esta liqio: ser jnstrumento de reconcìliaEào" (Discurso,
2"710712013). E hoje, no querido Brasil parece qlre as divisòes - muitas vezes

de caréter ideol6gico - aumentam, atingindo até mesmo o seio das 1àmilias e

tambem do Povo de Deus. A terra da Màe Aparecida precisa de pessoas capa-
zes de construir pontes e nào murosl e vocés estào chaurados a ser protagolistas



neste plocesso de reconciliagào, sobretudo tendo em conta que o Colégio
Pio Brasileiro reflete a realidade po1ìedrica da sociedade brasileira: um
caldeirào de culturas que, apesar de origens lào distintas, convivem harrno-
nicamente unidos pol uma identidade comum.

E por essa razào tarnbém que penso de modo especial em voces,
gueridos sacerdotes. De fato, o sacerdote deve ser sempre reconhecido como
o homem do perdào e da paz; ìnstrumento de reconciliaqào nas ntàos de
Deus. E, aquilo que vocés estào chamados a rcalizar quando voÌtarcm para
as suas Dìoceses, jé podem - e devem praticar ncstc periodo em que estào
residindo em Roma: a r.ir'ència da fratemidade sacerdotal. Vivam-na.
rezando juntos, animando-se mutuamente quando "bater forte" a saudade de
casa. enfirr vivendo como uma familia. colto irmàos, sem deixar ninguenr
de lado, na cefieza de que "a liatemidade presbiteral nào exclui ninguem''
(Postores dabo wbis. 7 1 1.

E. depositando tais votos aos pés de Nossa Senhora Aparecida, pc-go a
Ela que, como fez no Cenàculo jur.rto dos Apdstolos, possa transfomar o
Colegio Pio Brasjleiro semprc mais nLrma "casa dc iàmilia" e. para este 1ìm,
conccdo de coragào à direEào. alunos, religiosas, aos funcionérìos e aos pafiici-
pantes na Solene Euca stia em honra da Padroeira do Brasil a Bénqào
Apost6lica, pedindo tarnbém que. por 1à\'or, nào se esqueqan de rezar por ntirn.

Roma. Sào Joào de Latrào, l'de outubro 20f0
É.*i*


